
VASCO

Elenco retorna ao 
Rio e é recebido 
com protesto
Revoltados, torcedores organizaram manifestação na saída 
do Galeão contra o presidente Pedrinho e os jogadores

REPRODUÇÃO/X

Chegada do Cruz-Maltino ao aeroporto foi marcada por manifestação e confusão pela má fase do time 

A 
delegação do Vas-
co foi recebida com 
protesto no retorno 
para o Rio de Ja-

neiro, após a derrota por 2 
a 1 para o Vitória, no sába-
do, no Barradão, em Salva-
dor. No começo da madru-
gada de ontem, os torcedo-
res esperaram o elenco do 
Cruz-Maltino no aeroporto 
do Galeão, e uma confusão 
ocorreu entre eles e a Polícia 
Militar no desembarque. Os 
policiais utilizaram bombas 
de efeito moral, tiros de bor-
racha e gás de pimenta para 
dispersá-los.

Os principais alvos do 
protesto foram o presidente 
Pedrinho e os jogadores do 
clube carioca, já que o Vas-
co vem de três derrotas se-
guidas na temporada. Com 
a derrota, o time entrou na 
zona de rebaixamento do 
Campeonato Brasileiro e 
está em uma situação delica-

da na Copa Sul-Americana.
O ônibus que levava o 

elenco estava descaracte-
rizado e saiu por uma área 
alternativa no Galeão. Os 
cruz-maltinos foram para 
outra área no entorno do ae-
roporto para protestar a má 
fase da equipe e se posiciona-
ram na frente do veículo. No 
momento da manifestação, 
os policiais que faziam a es-
colta agiram contra.

Com gritos de ‘time sem 
vergonha’, protestos contra 
Pedrinho e xingamentos 
aos jogadores, os torcedores 
ocuparam as faixas de trân-
sito do local. A confusão se 
estendeu por cerca de seis 
minutos.

Nas redes sociais, os vas-
caínos reclamaram da pos-
tura dos policiais militares 
durante o protesto.

RESULTADO INADMISSÍVEL
Após a partida, Felipe ana-

lisou a derrota do Vasco. O 
Cruz-Maltino atuou com um 
homem a mais desde o pri-
meiro tempo e, mesmo as-
sim, levou a virada do Leão. 
O treinador interino classifi-
cou o resultado como ‘péssi-
mo’ e apontou que o time se 
abalou com o gol de empate 
do adversário.

“Jogar com um a mais des-
de o primeiro tempo e não 
vencer é muito ruim. O jogo 
estava controlado, apesar de 
não termos criado inúmeras 
chances. Tomar dois gols 
de bola parada é realmente 
inadmissível. Para o Vasco 
da Gama, com a grandeza 
tem, é inaceitável esse tipo 
de derrota”, analisou.

“O Vitória cresceu no jogo, 
e nós, psicologicamente, nos 
abalamos. Não controlamos 
e sofremos as transições 
ofensivas”, concluiu o técni-
co, que pode ter feito o últi-
mo duelo à frente do time.

EDMUNDO DETONA PEDRINHO APÓS ENTRADA NO Z-4
 N A derrota para o Vitória colo-

cou o Vasco na zona de rebaixa-
mento do Brasileiro. Edmundo, 
ídolo do clube, desabafou no 
Instagram. O ‘Animal’ publicou 
duas imagens no seu perfil, uma 
com uma manifestação de luto 
pelo momento do Cruz-Maltino 
e a outra com uma crítica ao pre-
sidente Pedrinho.

“Que decepção! O Vasco hoje 
tem o pior presidente da sua 
história”, escreveu, criticando o 
ex-companheiro de elenco, que 

assumiu a função no time no 
ano passado.

Edmundo foi um dos apoia-
dores da candidatura de Pedri-
nho, porém, anunciou recente-
mente que havia rompido com 
ele. Em vídeo divulgado, o ‘Ani-
mal’ afirmou que foi excluído do 
grupo político ‘Sempre Vasco’ e 
garantiu que será totalmente 
contra o atual mandatário nas 
eleições 2026.

“Dou graças a Deus de ter saí-
do e por não fazer mais parte 

dessa administração. E agora, 
devido à exclusão do grupo, me 
decepciono com muita gente 
lá dentro, porque todos sabem 
que ajudei a criá-lo. Sou um dos 
fundadores. Claro que, à frente 
de um grupo tem que ter a figu-
ra de um presidente e todos nós 
entendíamos que o Pedrinho 
seria o melhor”, disse.

Edmundo e Pedrinho fizeram 
parte de uma geração vencedo-
ra do Vasco e foram campeões 
do Brasileiro de 1997.
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AVISO DE LICITAÇÃO
   PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
90033/2025 – UASG 985909

Objeto: Registro de preços para eventual 
e futura aquisição de mobiliário em geral, 
para atender a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social e seus diversos 
equipamentos, conforme processo admi-
nistrativo nº 1.993/2025.
Tipo de Licitação: Pregão Eletrônico – 
SRP.
Data da Licitação: 23/5/2025.
Horário: Às 10 h.
Obs.: O edital detalhado encontra-se a 
disposição na sala do Departamento de 
Licitações e Contratos para consulta ou 
retirada, das 09h30 às 16h30, ou no Por-
tal de Compras e Licitações da Prefeitura 
Municipal de Saquarema: https://licitaco-
es.saquarema.rj.gov.br e Portal de Com-
pras do Governo Federal: https://www.
gov.br/compras/pt-br
Local: Rua Coronel Madureira, nº 77, 
Centro, Saquarema/RJ, CEP 28990-756
Saquarema, 9 de maio de 2025.
Flavio F. Jose da Silva
Agente de Contratação.

EDITAL SMECICT Nº 003 
DE 7 DE MAIO DE 2025

Dispõe sobre a eleição para os Conselhos 
Escolares das Unidades Escolares da 
Rede Municipal de Ensino de Saquarema/
RJ, que não possuem conselhos.
A Secretária Municipal de Educação, 
Cultura, Inclusão, Ciência e Tecnologia 
de Saquarema, no uso de suas atribui-
ções legais, que lhe são conferidas, 
Considerando a Lei Municipal nº 1.802 
de 29 de maio de 2019, que dispõe sobre 
a Gestão Democrática do Ensino Público 
na Educação Básica de Saquarema; 

Considerando o Estatuto do Conselho 
Escolar de 2 de outubro de 2019, que 
dispõe sobre os conselhos escolares do 
municipio de Saquarema.
RESOLVE
Art. 1º Estabelecer normas e procedimen-
tos relativos à eleição para composição 
dos membros dos Conselhos Escolares 
nas unidades de ensino que se encon-
tram sem conselho escolar instituído:
§1º Os conselheiros serão eleitos entre 
seus pares, mediante processo eletivo, 
sendo esse mandato até 2026.
§2º No ato da eleição, para cada repre-
sentante, será eleito também um suplen-
te.
Art. 2º Para dirigir o processo eleitoral 
será constituída uma Comissão Eleitoral 
composta por representantes de cada 
segmento que compõe a comunidade es-
colar, escolhidos em assembleia convo-
cada pelo Conselho Escolar.
Parágrafo único. Os membros da Comis-
são Eleitoral não poderão candidatar-se 
ao Conselho Escolar.
Art. 3º Compete à Comissão Eleitoral:
I-eleger o Presidente, Vice-Presidente e 
Secretário da Comissão Eleitoral;
II-providenciar todo o material necessário 
ao Processo Eletivo;
III-registrar em Ata do processo eleitoral o 
resultado final;
IV-organizar as mesas receptoras, desig-
nando os seus integrantes;
V-identificar cada cédula com carimbo, 
contendo o nome da escola.
Art. 4º O Conselho Escolar é constituído 
pelos seguintes conselheiros:
Membros natos: Diretor-Geral e Diretor-
-Adjunto;
Representantes Eleitos:
I- representante da equipe técnico-admi-
nistrativo - pedagógica;
II- representante dos professores;
III- representante do pessoal de apoio;
IV- representante dos estudantes (maio-
res de 14 anos);
V- representante dos pais ou responsá-
veis;
VI- representante da comunidade local.
§1º E não havendo alunos maiores de 14 
(catorze) anos, a representação dos alu-
nos dar-se-á através dos responsáveis.
Art. 5º As eleições do Conselho Escolar 
realizar-se-ão até o mês de julho, com 

suas datas previstas no cronograma ane-
xo, dentro do horário escolar de cada uni-
dade.
Art. 6º O edital de convocação não esta-
belecerá data das reuniões das eleições 
do segmento da Comunidade local, fixan-
do somente a data da posse dos novos 
representantes. Cabe ao Conselho Esco-
lar divulgar em sua Comunidade local o 
presente edital, receber os ofícios e vali-
dar a indicação dos representantes. 
Art. 7º O edital de convocação para a 
eleição dos representantes deverá ser afi-
xado em local visível da unidade escolar, 
no mínimo 15 (quinze) dias antes da sua 
realização, durante o período letivo.
Art. 8º A eleição ocorrerá mediante voto 
pelo próprio segmento, devendo ser la-
vrada em ata. Ficará a critério do Conse-
lho Escolar a forma de eleição, podendo 
ser votação direta e secreta (urna) ou por 
aclamação em assembleia.
Art. 9º Têm direito a voto os servidores 
em efetivo exercício em escola, pais ou 
responsáveis.
§1º Considerar-se-ão em efetivo exercí-
cio, portanto com direito a voto, os servi-
dores que estiverem afastados com am-
paro na Lei, em decorrência de licenças 
e férias.
§2º No segmento dos professores, o in-
tegrante do Quadro Próprio do Magisté-
rio, detentor de dois vínculos na mesma 
Unidade Escolar, terá direito a um voto e, 
em unidades diferentes, um voto em cada 
escola.
§3º Nenhum membro da comunidade es-
colar poderá votar em mais de uma ca-
tegoria na mesma escola, ainda que re-
presente segmentos diversos ou acumule 
funções, respeitada a seguinte hierarquia: 
a)professor;
b)funcionário; 
c)estudante;
d)pai ou responsável legal.
§4º No segmento dos pais e/ou respon-
sáveis, o voto será um por núcleo familiar 
(pai ou mãe ou responsável legal), inde-
pendentemente do número de filhos ma-
triculados na escola.
Art. 10 Não serão permitidos votos por 
procuração.
Art. 11 Havendo empate e não havendo 
renúncia de nenhum dos candidatos, será 
eleito o candidato mais idoso; persistindo 
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